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Porto Alegre, 08 de junho de 2016. Entrevista com Najla Dolores Fontoura Poeckel Dias a 

cargo da pesquisadora Priscila Vaz Domingos para o Projeto Garimpando Memórias do 

Centro de Memória do Esporte. 

 

P.D. – Te agradeço Najla pela colaboração para o nosso projeto de memórias. Inicialmente 

eu gostaria de te perguntar, quando e como iniciou o teu envolvimento com o Programa 

Segundo Tempo? 

 

N.D. – Em 2007 surgiu a oportunidade, como se fosse um projeto piloto na Escola De 

Educação Física da UFRGS
1
, então, foi um desafio atuar na equipe logística e no 

financeiro. 

 

P.D. – E quais são as funções que tu desempenhas hoje no Programa Segundo Tempo? 

  

N.D. – Eu faço parte da coordenação financeira. 

 

P.D. – Quais são as atividades que contemplam a tua função? 

 

N.D. – Atuo no controle e monitoramento financeiro orçamentário e também nas alterações 

do Projeto que se fazem necessárias no decorrer da sua vigência. 

 

P.D. – E qual é o Projeto que tu estás vinculado? 

 

N.D. – Programa Segundo Tempo. 

 

P.D. – E tu já participou de algum processo de capacitação? 

 

N.D. – Sim, a capacitação do SICONV
2
 em Bento Gonçalves no Rio Grande do Sul. E 

também de vários outras capacitações, mas na parte logística: em Brasília, Curitiba, Porto 

Alegre, desde 2008. 

                                                        
1
 Universidade Federal do Rio Grande do Sul. 

2
 Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse. 
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P.D. – Najla, qual  a tua opinião sobre o processo de capacitação? 

 

N.D. – O processo de capacitação diz respeito mais a área pedagógica, portanto,  eu não 

estou em condições de avaliar, mas na questão de organização e quanto aos horários foi 

sempre tudo ótimo. 

 

P.D. – E quais são os pontos positivos que tu podes destacar do Programa? 

 

N.D. – Eu acredito que ele proporciona mudanças, minimiza as injustiças sociais e a 

discriminação através do esporte. 

 

P.D. – E as dificuldades, tu conseguiria encontrar alguma? Alguns dos limites que o 

Programa encontra? 

 

N.D. – Somente burocrática. 

 

P.D. – E na tua opinião, o Programa Segundo Tempo, cumpre o programa de inclusão 

social que se propõe? 

 

N.D. – Sim, porque através do engajamento de inúmeras pessoas que buscam essa 

excelência do Programa para atender os objetivos propostos, eu concluo que muitas 

crianças tem um futuro mais promissor. 

 

P.D. – E na tua opinião, o que é possível fazer para o Programa se qualificar cada vez 

mais? 

 

N.D. – Para mim, o espaço físico, pois me proporcionaria maior qualidade no trabalho. 
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P.D. – Para finalizar, gostaria de saber se tu tens alguma consideração a mais sobre  algum 

aspecto que a gente não contemplou nessa nossa conversa e que tu gostaria de deixar 

registrado? 

 

N.D. – Não, tudo certo.   

 

P.D. – Então,  em nome do Projeto memórias do Programa Segundo Tempo eu te 

agradeço. Muito obrigada. 

 

 

[FINAL DA ENTREVISTA] 

 


